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Entrevista concedida em 16 de setembro de 2009.

A coluna Economia em Dia do CORECON/RS conclui nesta sexta-
feira a reprodução das palestras apresentadas durante a realização
do Enesul nos dias 20 e 21 de agosto. O encontro que reuniu os três
Conselhos da Região Sul do País, promoveu um grande debate com
economistas do RS, SC e PR sobre a crise internacional. O artigo
desta edição resume a palestra do economista e professor da UFPR,
Antonio de Camargo Fayet, que integrou o painel O agronegócio
como alternativa para solucionar a crise econômica.

Enesul 2009

O paradoxo do
agronegócio brasileiro

O Brasil possui as melhores condições para ser o grande
abastecedor de produtos do agronegócio para o mundo: terras
abundantes, condições climáticas favoráveis e variadas, alto
padrão tecnológico e capacidade empresarial produtiva. Esses
fatores sustentam oportunidades de comércio num mercado
internacional onde já detém uma fatia de quase 7%. Pela ordem,
em 2008, os principais grupos de produtos de exportação em
bilhões de dólares foram: soja 18, minério de ferro 16,5, carnes
14,5, madeiras e derivados 9,3, derivados de cana 7,8 e café 4,7.
Para garantir o processo de transformação e crescimento do
agronegócio brasileiro, contudo, há necessidade de se resolver
um problema crítico, os altos custos logísticos. Hoje, os nossos
índices de custos são de aproximadamente o dobro dos ocorrentes
nos EUA. Recentemente, o BID – Banco Inter-Americano de
Desenvolvimento, divulgou estudo muito qualificado apontando
os impactos dos custos da ineficiência dos transportes nas nossas
exportações, estes superam o dobro do que significam  as
sobretaxas protecionistas nos principais mercados, ou seja, se
fizermos a lição de casa em logística ganharemos muito mais do
que uma rodada Doha
A expansão do agronegócio determinou grandes mudanças na
geografia de produção e no desenvolvimento sócio-econômico
do Brasil. O Sul e o Sudeste tendendo a dar maior valor agregado
aos produtos e à exportação em contêineres, enquanto o grande
contingente dos granéis exportáveis será gerado no Centro/Norte/
Nordeste e Centro Oeste. Contudo, essa mudança ocorre atingindo
áreas desprovidas de estruturas de transporte adequadas.
Mas aí começam os conflitos: a histórica falta de coordenação
no governo federal não garantiu até agora a racionalidade para
que os aproveitamentos hidroelétr icos contemplem
obrigatoriamente eclusas para navegação nos rios da Bacia
Amazônica fundamentais para baratear a logística e proteger o
meio ambiente nas novas fronteiras. As aplicações nas obras do
PAC para portos e para a malha viária nessas regiões, não atingiu
20% do previsto obrigando a que milhões de toneladas de soja,
sejam deslocadas por mais de 2 mil km e em  estradas sofríveis
rumo aos portos do Sul e Sudeste.
Apesar de ser forte e ter um invejável potencial de crescimento,
o agronegócio não conseguiu ainda dar à população brasileira
tudo o que pode oferecer. Mesmo assim, no período 1998/2007
enquanto o índice de crescimento do PIB foi de  113%, nas
exportações do agronegócio foi 333%, capturando mercados
externos e trazendo riquezas para irrigar o desenvolvimento do
mercado interno.
É por aí que estão as grandes oportunidades, sem demagogias,
racionalizando os sistemas operacionais, contando com a força
do campo, garantindo a estabilidade social, a liberdade de
investimentos e de competição, enfim, se o governo parar de
atrapalhar, o agronegócio terá a capacidade de construir as
transformações básicas para o desenvolvimento econômico e
social do País.




